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“A violência contra as mulheres não é 
cultural, é criminal. A igualdade não vai 
chegar eventualmente, é algo pelo qual 
devemos lutar”  

Samantha Power 
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RESUMO 
 
 
Introdução: A violência contra mulheres universitárias é um fenômeno complexo 
que se manifesta através da violência física, psicológica e sexual, causando impacto 
direto na sua saúde, o que requer o desenvolvimento de estudos para a melhor 
compreensão desse fenômeno. Objetivo: Analisar a prevalência e fatores 
associados à violência contra mulheres universitárias. Metodologia: Estudo 
transversal e analítico realizado com 458 estudantes do sexo feminino, na 
Universidade Federal do Piauí, campus Professora Cinobelina Elvas, em Bom 
Jesus-PI. Os dados foram coletados por meio de questionário adaptado da pesquisa 
Estudo Multi-Países sobre Saúde da Mulher e Violência Doméstica da Organização 
Mundial da Saúde. Investigou-se o relato de violência durante o curso (VDC) e 
violência por parceiro íntimo (VPI). A amostra foi descrita por meio de frequências 
absolutas e relativas. Associação entre as variáveis qualitativas foi realizada por 
meio do teste Qui-quadrado de Pearson (X2). Estimou-se a razão de prevalência 
(RP) e respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%) por meio de regressão 
de Poisson, com nível de significância de 5%. Resultados: Predominaram alunas do 
curso de Ciências Biológicas (29,3%), menores de 25 anos (83,1%), negras (84,3%), 
não moravam com pai/mãe (73,4%), não possuíam trabalho remunerado (88,4%), 
não tinham companheiro (52,8%) e ganhavam menos de um salário mínimo (67,3%). 
A prevalência de VDC foi de 44,5%, sendo que 43,7% relataram ter sido vítimas de 
violência psicológica, 9,6% de violência física e 3,3% de violência sexual. A VDC foi 
associada a ser aluna do curso de Medicina Veterinária (RP: 2,2; IC95% 1,6-2,9) e 
possuir cor de pele branca (RP: 1,3; IC95% 1,0-1,7). A prevalência de VPI entre as 
estudantes universitárias foi de 26,4%, sendo que 24,5% foram vítimas de violência 
psicológica, 7,9% de violência física e 2,8% de violência sexual. VPI sexual foi 
associada à idade ≥25 anos (RP: 6,9; IC95%: 1,3-36,8) enquanto a VPI física foi 
associada à cor de pele branca (RP: 2,8; IC95%: 1,1-7,2). Além disso, como produto 
desta pesquisa elaborou-se um e-book “Violência contra mulheres universitárias”. 
Conclusão: Foram identificadas elevadas prevalências de violência contra mulheres 
universitárias, tanto de violência durante o curso, isto é, violência realizada desde o 
ingresso na universidade como de violência por parceiro íntimo atual. A partir da 
magnitude do fenômeno e respectivos fatores associados é possível subsidiar a 
elaboração de estratégias de atenção às vítimas e prevenção de novos casos de 
violência contra mulheres universitárias. 
 
 
Palavras-chave: Violência contra a mulher. Violência por parceiro íntimo. 
Universidade. Estudantes. Estudo transversal. 
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 ABSTRACT 
 
 

Introduction: Violence against university women has a direct impact on their health, 

which requests the development of studies to better comprehend this phenomenon. 

Objective: to analyze the prevalence and factors associated with violence against 

university women. Methodology: A cross-sectional analytical study realized with 458 

female students, at the Federal University of Piauí, Professor Cinobelina Elvas 

campus, in Bom Jesus-PI. Data were collected using a questionnaire adapted from a 

Multi-Country Study realized by the World Health Organization on Women's Health 

and Domestic Violence. It was investigated the report of violence during the course 

(VDC) and intimate partner violence (IPV). The sample was described through 

absolute and relative frequencies. The association between qualitative variables was 

realized using Pearson's chi-square test (X2). We estimated the prevalence ratio (PR) 

and respective 95% confidence intervals (95%CI) using Poisson regression, with a 

significance level of 5%. Results: Predominance of female students of the Biological 

Sciences course (29.3%), under 25 years old (83.1%), black (84.3%), did not live 

with a father / mother (73.4%), did not have paid work (88.4%), had no partner 

(52.8%) and earned less than one minimum wage (67.3%). The prevalence of VDC 

was 44.5%, with 43.7% that reported having suffered psychological violence, 9.6% 

physical violence and 3.3% sexual violence. VDC was associated with being a 

student in the Veterinary Medicine course (PR: 2.2; 95%CI: 1.6-2.9) and having white 

skin color (PR: 1.3; 95%CI: 1.0-1.7). The prevalence of IPV among university female 

students was 26.4%, with 24.5% that were victims of psychological violence, 7.9% of 

physical violence and 2.8% of sexual violence. Sexual IPV was associated with age 

≥25 years (PR: 6.9; 95%CI: 1.3-36.8), while physical IPV was associated with white 

skin color (PR: 2.8; 95%CI: 1.1-7.2). In addition, as a product of this research, an e-

book “Violence against university women” was produced. Conclusion: High 

prevalences of violence against university women were identified, as much as in 

violence during the course such as in violence by an intimate partner. From the 

magnitude of the phenomenon and its associated factors, it is possible to subsidize 

the development of strategies for caring for victims and preventing new cases of 

violence against university women. 

 

 

Keywords: Violence against women. Intimate partner violence. University.  Female 

students. Cross-sectional study. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A violência contra as mulheres é um fenômeno antigo. Historicamente, eram 

vistas como inferiores aos homens, especialmente no tocante à força física, sendo 

sua função social, essencialmente, o cuidado da família e do lar. Essas relações 

sociais de sexo e gênero construídas ao longo do tempo têm relação direta com a 

violência contra a mulher vivenciada na atualidade que é uma das principais formas 

de violação dos direitos humanos (SOUSA et al., 2018). As relações desiguais entre 

homens e mulheres, geralmente, são repletas por violência contra a mulher, sendo 

esse fenômeno histórico, complexo e possuindo associação com as desigualdades 

sociais (BRASIL, 2017). 

A violência contra a mulher, mesmo sendo um problema antigo, é muitas 

vezes invisível, pois ocorre principalmente no âmbito privado e é, em grande parte, 

perpetrada por pessoas da família e conhecidos. Logo, muitos casos não geram 

atendimento nos serviços de saúde e não são notificados, o que contribui para 

invisibilidade da violência contra a mulher (GARCIA, 2016).  

No mundo, dados da Organização Mundial de Saúde revelam que uma em 

cada seis mulheres sofre violência. Enquanto no Brasil, pesquisa realizada em 2019, 

“Visível e Invisível: a vitimização de mulheres no Brasil”, do Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública (FBSP), revelou que para cada 10 mulheres, quase 3 sofreram 

violência. Além disso, o Mapa da Violência de 2020 mostra que, no ano de 2018, 

4519 mulheres foram assassinadas no Brasil, ocasionando uma taxa homicídio de 

4,3/100 mil habitantes do sexo feminino.    

A violência contra as mulheres é reconhecida como uma questão de saúde 

pública (AUDI et al., 2008), que causa diversos agravos à saúde das mulheres, 

levando muitas delas a procurem o serviço saúde (BOZZO et al.,2017). Dentre 

esses agravos estão traumas físicos, mentais, psicológicos que diminui a qualidade 

de vida da mulher e, às vezes, causa até a morte da mulher (SANTOS et al., 2018). 

A violência contra as mulheres é ocasionada por diversos sentimentos, como 

o ciúme, o ódio, a ideia de posse do homem sobre a mulher, baseando-se em 

relacionamentos abusivos, que vitimam as mulheres, que passam a sofrer 

violências, sendo a física a que mais acontece, e algumas levam muitas mulheres à 

morte (SANTOS et al., 2019).  
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 Apesar de existirem no Brasil mecanismos legais de proteção à mulher como 

a Constituição Federal de 1988, que assegura a igualdade de direitos e obrigações 

entre homens e mulheres a Lei 11340/2006 ou “Lei Maria da Penha” que cria 

mecanismos para coibir e prevenir a violência doméstica e familiar contra as 

mulheres, observa-se que, nos dias atuais, a violência contra elas ainda é frequente 

e que, muitas vezes, permanece ainda abafada na intimidade familiar ou mesmo nos 

espaços públicos, não chegando ao conhecimento das autoridades instituídas 

legalmente para combater tais crimes (BRASIL, 2006). 

 Nas universidades, a violência contra a mulher também tem sido frequente. 

Neste local, onde se deveria garantir um ambiente democrático, de equidade e paz 

social, ocorrem, constantemente, desigualdade, discriminação de gênero, denúncia 

de assédios e estupros, em especial, contra as alunas. Algumas universitárias 

chegam a evitar certas atividades de ensino, pesquisa e extensão nas dependências 

da universidade por medo de sofrer violências (ALMEIDA, 2017). 

 Como assistente social atuando profissionalmente no Campus Professora 

Cinobelina Elvas (CPCE), da Universidade Federal do Piauí (UFPI), localizado no 

município de Bom Jesus, tive oportunidade de ouvir depoimentos de estudantes do 

sexo feminino alegando serem vítimas de violência dentro e fora da universidade. 

Frente aos relatos de violência ouvidos, percebi a necessidade de ampliar o olhar 

sobre a ocorrência da violência contra as mulheres universitárias.  

 Diante do exposto, faz-se necessário analisar a prevalência e fatores 

associados à violência contra mulheres universitárias, para reconhecer o tamanho 

desse agravo e propor medidas de prevenção que contribua para a melhoria da 

qualidade de vida das estudantes. Além disso, esta temática é relevante, 

necessitando de estudos, tanto em nível internacional como nacional, em especial 

em cidades do interior, onde não há dados sobre a magnitude de fenômeno que 

impacta diretamente a saúde individual e coletiva de estudantes universitárias. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 

 Analisar a prevalência e fatores associados à violência contra mulheres 

universitárias. 

 

2.2 Específicos 

 

 Caracterizar o perfil socioeconômico e demográfico da população do estudo; 

 Determinar a prevalência dos diferentes tipos de violência (física, psicológica 

e sexual) contra mulheres universitárias; 

 Identificar os fatores associados à violência contra mulheres universitárias; 

 Elaborar material informativo sobre prevenção da violência contra mulheres 

universitárias.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

  

3.1 Violência contra a mulher: conceitos e tipologias 

 

 A violência é um fenômeno complexo, com raízes profundas, multifacetado 

e que atinge todos os grupos sociais e faixas etárias (TAQUETTE, 2015). Estima-se 

que a violência seja uma das principais causas de morte de pessoas entre 15 e 44 

anos em todo o mundo e mais de um milhão de pessoas perdem suas vidas e 

muitas outras sofrem lesões não fatais, resultantes da violência (DAHLBERG; 

KRUG, 2007).  

Em 2015, a Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu a violência como o 

uso intencional da força física ou do poder, real ou em ameaça, contra si próprio, 

contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha 

grande possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de 

desenvolvimento ou privação. Porém, existem outras definições mais específicas, 

como a que define a violência contra a mulher. 

  A Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência 

Contra a Mulher (Convenção de Belém do Pará) definiu violência contra a mulher 

como todo ato baseado no gênero que cause morte, dano ou sofrimento físico, 

sexual ou psicológico à mulher, tanto na esfera pública como privada. No Brasil, a 

Lei 11.340, de 2006, define violência doméstica e familiar contra a mulher qualquer 

ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, 

sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial. Assim, a violência contra a 

mulher é qualquer conduta de discriminação que inibe gravemente a capacidade da 

mulher de gozar direitos e liberdades tanto quanto o homem. 

 Para Porto e Amaral (2014), a violência contra a mulher é qualquer ato que 

possa resultar em danos ou sofrimento físico, sexual ou psicológico. Ameaças, 

coerção ou privação de liberdade, violência doméstica e qualquer tipo de ação, 

crimes passionais, exploração de mulheres ou meninas, violação, mutilação, 

casamento precoce e forçado, infanticídio de meninas, entre outros. 

 A violência contra a mulher se manifesta de muitas maneiras, desde o 

assédio e outros formatos de abuso verbal, violência física, abuso sexual e até a 

morte que é denominada de feminicídio que é a morte intencional de uma mulher 

pelo simples fato de ser mulher (CAICEDO-ROA et al., 2019). 
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Ao longo da história, a violência contra a mulher foi camuflada pela sociedade 

e interpretada como uma situação familiar, na qual apenas a família seria 

protagonista da sua resolução (LIMA et al., 2016). Apresenta-se como um fenômeno 

social persistente e complexo que se manifesta através da relação de submissão ou 

de poder causando situações de medo, isolamento, dependência e intimidação para 

a mulher (BANDEIRA, 2014). 

 Segundo a Lei 11340/06 (Lei Maria da Penha), a violência contra a mulher 

ocorre de cinco formas: violência física, psicológica, sexual, patrimonial e moral. A 

violência física é caracterizada por qualquer ato que lesione a integridade da pele ou 

a saúde corporal; a violência psicológica é aquela que causa prejuízo emocional e 

perda da autoestima; violência sexual é o ato que a constranja em participar, ver ou 

manter relação sexual de forma indesejada. Já a violência patrimonial é qualquer 

conduta que configure retenção, danos parciais ou totais dos objetos pessoais e de 

trabalho e a violência moral, que envolve qualquer conduta que representa calúnia, 

difamação ou injúria (BRASIL, 2006). 

 A violência contra a mulher se expressa, principalmente, através da 

violência psicológica, física e sexual. A violência psicológica é aquela onde ocorre 

insulto, humilhação e ameaça; a violência física caracterizada por tapa, empurrões, 

soco, chute e ameaça com arma de fogo; e sexual quando há relação sexual não 

desejada (AUDI et al., 2008).  

 Em todo o mundo, 35% das mulheres são vítimas de violência física e/ou 

sexual perpetrada, em sua maior parte, por seus parceiros (OMS, 2015). No Brasil, 

estudo transversal realizado por Schraiber (2007) em 19 serviços públicos de saúde 

da Grande São Paulo, entre 2001-2002 mostra que 76% das usuárias alegam ter 

sofrido algum episódio de violência, sendo a mais prevalente a violência psicológica 

(68,9%), seguida da física (49,6%) e sexual (26%). O estudo indica, também, que a 

violência física e/ou sexual por parceiro íntimo é de 45,3%, muito maior que a 

provocada por outras pessoas (25,7%). Outro estudo transversal realizado em 2014, 

em 26 unidades de saúde de Vitória – ES aponta dados similares sobre a 

prevalência da violência contra a mulher, sendo a violência psicológica a mais 

frequente (25,3%), seguida da violência física (9,9%) e sexual (5,7%) (LEITE et al., 

2017). 

 No Piauí, foi realizado estudo descritivo e de série temporal com dados do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificações entre 2009 e 2016 identificou 
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10.167 registros casos de violência contra as mulheres de 10 a 49 anos no Estado, 

sendo mais prevalente a agressão física (62,3%) e abuso sexual (23,1%) (MADEIRO 

et al., 2019). 

 Assim, a violência contra a mulher ocorre de diferentes formas tornando-se 

um problema de saúde pública, na medida em que causa mortes, traumas físicos, 

agravos mentais, psicológicos e diminui a qualidade de vida da mulher (SANTOS et 

al., 2018). Afeta, desta maneira, a saúde individual e coletiva, e exige formulação de 

políticas específicas e organização de práticas e de serviços peculiares para sua 

prevenção e tratamento (MINAYO, 2006). 

 

3.2 Violência contra mulheres universitárias 

 

 Nas universidades brasileiras tem sido frequente a denúncia de violência 

contra a mulher. Os casos de assédios e estupros totalizam números expressivos 

que não só agridem as mulheres como as excluem do convívio universitário, impacta 

na evasão escolar e em suas carreiras profissionais (ALMEIDA, 2017). 

 Os estudos sobre a prevalência de violência contra mulheres universitárias 

são ínfimos. Nos Estados Unidos, pesquisa realizada em cinco universidades com 

873 estudantes de graduação do sexo feminino, constatou que 52% delas já 

sofreram pelo menos um episódio de violência em sua trajetória de vida (FANTASIA 

et al., 2018). 

A primeira pesquisa brasileira sobre violência contra a mulher no ambiente 

universitário foi realizada em 2015, a pedido do Instituto Avon ao Data Popular. Os 

resultados revelaram que assédio e violência sexual fazem parte do cotidiano 

universitário, o qual se configura como espaço de medo para a mulher. Muitas das 

alunas sentem medo de sofrer violências nas dependências da universidade e 

evitam algumas atividades de ensino, pesquisa e extensão para se protegerem 

(INSTITUTO AVON, 2015). 

  Outros estudos confirmam a ocorrência deste evento. Pesquisa de corte 

transversal, realizado em 2002 – 2003 com 362 alunos de duas universidades, uma 

pública e outra privada, do Estado de São Paulo, mostrou que a prevalência da 

violência em relacionamentos íntimos entre estudantes é significativa, onde 75,9% 

das estudantes de instituição pública e 76,4% de privadas referem ter sofrido e 

perpetrado algum tipo de violência na vida. A violência mais prevalente foi a 
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psicológica, seguida da sexual (FLAKE et al., 2013). Zotareli et al. (2012), ao estudar 

violência em 2430 alunos de uma universidade pública no Brasil constatou que mais 

da metade das estudantes do sexo feminino (56,3%) revelaram que desde que 

entraram na universidade sofreram algum tipo de violência (física, emocional e/ou 

sexual) e que o ambiente universitário está distante de ser livre de violência contra a 

mulher. 

 Dentre os fatores associados à violência contra a mulher destacam-se as 

drogas ilícitas e lícitas. No caso destas, o uso de bebidas alcoólicas entre 

estudantes universitárias esteve associado a experiências de violência. O consumo 

excessivo de álcool pode aumentar risco das mulheres serem vitimas da violência 

(FANTASIA et al., 2018). 

 Grande parte das estudantes universitárias não buscam auxílio profissional 

em casos de violência, pois não reconhecem tais atos como violência. Violência 

contra a mulher é um problema invisível pela baixa notificação, mas que ocorre com 

frequência. Assim, faz-se necessário desenvolver ações que proporcionem a 

autonomia e conhecimento das estudantes, para que seja desenvolvida uma atitude 

de não aceitação da violência (FLAKE et al.,2013). 

 

3.3 Violência por parceiro íntimo 

 

Violência por parceiro íntimo (VPI) é definida como qualquer comportamento 

durante ou após o término da relação íntima que cause danos físico, sexual ou 

psicológico àqueles envolvidos no relacionamento (GARCIA; SILVA, 2018). O 

parceiro íntimo pode ser o/a companheiro/a ou ex-companheiro/a, 

independentemente de união formal, e namorados/as atuais desde que mantendo 

relações sexuais (SCHRAIBER et al., 2007). 

A VPI ocorre tanto na unidade doméstica como no ambiente público 

(MOREIRA et al., 2016). Ela é o tipo mais comum de violência contra as mulheres 

em todo o mundo, afetando 30% dos casos (OMS, 2015). Geralmente, VPI refere-se 

a maus-tratos praticados pelos homens. Porém, as mulheres na relação de afeto, 

também, realizam agressões em seus/suas parceiros/as íntimos/as (CONCEIÇÃO et 

al., 2018). 

Um inquérito epidemiológico realizado por Oliveira (2009), no município de 

São Paulo, entre 2005 e 2006, com 1631 pessoas, mostrou que as mulheres 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=SCHRAIBER,+LILIA+BLIMA


 
 
 

20 
 

sofreram agressões mais graves, como espancamento, socos e chutes, e 

precisaram de mais cuidados médicos do que os homens.  

Schraiber et al. (2007) realizou um estudo transversal sobre saúde da mulher 

e violência em diferentes países, entre 2000 e 2003, incluindo o Brasil. A pesquisa 

foi realizada na cidade de São Paulo e na região da Zona da Mata de Pernambuco, 

evidenciando que a prevalência de VPI não foi tão alta quando comparada com 

outras localidades. No Japão, a prevalência da violência física foi 13%; em São 

Paulo 27,2%; em Pernambuco 33,7% e no Peru 61%. A violência sexual foi mais 

prevalente na Etiópia (59%), Pernambuco (14,3%), São Paulo (10,1%) e no Japão e 

Sérvia (6%). 

Além disso, foi identificado que, raramente, uma mulher sofre apenas um tipo 

de violência, existindo sobreposição dos casos de violência psicológica, física e 

sexual.  Em São Paulo, 45,3% das vítimas relataram ter sofrido as três formas de 

agressão, enquanto que na Zona da Mata de Pernambuco esse número subiu para 

53,9%. Os dados revelam a elevada prevalência da sobreposição dos casos de 

violência que está associada às suas formas mais graves (SCHRAIBER et al.,2007). 

Estudo transversal, realizado por Rosa (2018), com 470 mulheres usuárias da 

Atenção Primária à Saúde, em 2012, no município de Ribeirão das Neves, região 

metropolitana de Belo Horizonte - Minas Gerais, evidenciou que o parceiro íntimo 

aparece como um dos agressores em todos os tipos de violência relatados. Houve 

maior prevalência de violência psicológica (42,8%), seguida da violência física (26%) 

e violência sexual (12%). O baixo grau de instrução, baixa renda, dependência 

financeira e o consumo de álcool pela mulher estavam associados com a ocorrência 

de VPI. 

No Piauí, estudo transversal e analítico, realizado sobre VPI contra a mulher 

no período entre 2015 2016, em 72 Unidades Básicas de Saúde localizadas nos 

municípios de Teresina, Parnaíba, Picos, Floriano e Bom Jesus, com a amostra de 

369 mulheres na faixa etária de 20 a 59 anos mostrou que a prevalência global de 

VPI contra a mulher foi de 64,0%, sendo 61,5% de violência psicológica, 33,6% de 

violência física e 17,1% de violência sexual (VELOSO; MONTEIRO, 2019).  

As consequências da VPI são intensas, afetando a saúde da pessoa de forma 

direta, através das lesões, ou de forma indireta com o aumento do risco de uma 

mulher vir a ter uma saúde precária no futuro. Além disso, ela afeta a autoestima, 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=SCHRAIBER,+LILIA+BLIMA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=SCHRAIBER,+LILIA+BLIMA
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pois os relacionamentos abusivos causam diminuição da autoestima da mulher e da 

sua capacidade de participar da vida pública (KRUG et. al., 2002). 

Muitas mulheres vítimas da VPI têm dificuldade de reconhecê-la e romper 

com seu ciclo, pois tem medo de sofrer novas agressões. Assim, muitas vezes, as 

mulheres tendem a silenciar sobre a violência vivenciada ou quando denunciam seu 

parceiro íntimo acabam desistindo de sustentar a denúncia, pois acreditam que o 

agressor vai mudar (GOMES et al., 2016). 
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4 MÉTODOS 

 

4.1 Delineamento do estudo 

 

 Trata-se de estudo transversal analítico, de base institucional, do tipo censo.  

 

4.2 Local do estudo 

  

           Esta pesquisa foi realizada no CPCE da UFPI1, inaugurado em 14 de 

novembro de 2006 (UFPI, 2018, p. 4). O CPCE fica localizado na cidade de Bom 

Jesus, a 634 Km de Teresina, capital do Estado do Piauí. De acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população de Bom Jesus em 2010 

era de 22.629 habitantes e a população estimada para 2019 seria de 25.179 

pessoas. 

             O CPCE possuía, no período letivo 2019.1, sete cursos de graduação, 

sendo seis na modalidade presencial período regular: Engenharia Agronômica; 

Engenharia Florestal; Ciências Biológicas; Medicina Veterinária; Zootecnia; 

Educação do Campo e História, este último por meio de um convênio no âmbito do 

Plano Nacional de Formação dos Professores da Educação Básica (PARFOR). Além 

disso, existem dois Programas de Pós-Graduação stricto sensu em nível de 

Mestrado: Ciências Agrárias e Zootecnia. 

 

4.3 População e amostra  

 

 A população de estudo foi constituída por todas as estudantes do sexo 

feminino (n=653), matriculadas nas disciplinas ofertadas no período regular dos 

cursos de graduação em Ciências Biológicas, Medicina Veterinária, Engenharia 

Agronômica, Engenharia Florestal e Zootecnia (Tabela 1). 

                                                           
1
Universidade Federal do Piauí (UFPI) é a mais antiga universidade pública do Estado do Piauí. Ela 

foi instituída sob a forma de Fundação, por meio da Lei Federal n°5.528, de 12 de novembro de 1968, 
sendo instalada somente em março de 1971. Esta universidade possui, atualmente, cinco campi, que 
são: Campus Ministro Petrônio Portella – CMPP (Teresina), Campus Ministro Reis Veloso – CMRV 
(Parnaíba), Campus Senador Helvídio Nunes de Barros – CSHNB (Picos), Campus Dr. Amílcar 
Ferreira Sobral- CAFS (Floriano), Campus Professora Cinobelina Elvas – CPCE (Bom Jesus). 
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 Foram excluídas as estudantes do Curso de Licenciatura em Educação do 

Campo e do curso de História via convênio PARFOR, por não frequentarem o CPCE 

no mesmo período dos demais cursos incluídos no estudo.  

 Nos dias agendados para coleta de dados encontravam-se em sala de aula 

458 estudantes, as quais responderam ao questionário, obtendo-se taxa de resposta 

de 70,1%, variando de 64,9% no curso de Engenharia Agronômica a 75,6% no curso 

de Zootecnia (Tabela 1). 

 Considerando a população de 653 estudantes, prevalência esperada de 

50%, precisão de 5% e intervalo de confiança de 95%(IC95%), a amostra seria de, 

no mínimo, 243 participantes2.  

 

Tabela 1. Número de alunas matriculadas, respondentes e taxa de resposta 

segundo curso. CPCE/UFPI, Bom Jesus, Piauí, 2019. 

Curso  

Alunas 

matriculadas 

(N) 

Alunas 

respondentes 

(n) 

Taxa de 

resposta 

(%) 

Ciências Biológicas 190 134 70,5 

Engenharia Agronômica 114 74 64,9 

Engenharia Florestal 106 75 70,8 

Medicina Veterinária 153 107 69,9 

Zootecnia  90 68 75,6 

Total 653 458 70,1 

CPCE/UFPI: Campus Professora Cinobelina Elvas/Universidade Federal do Piauí. 

 

4.4 Coleta de dados 

 

 A coleta de dados foi realizada em dias letivos dos meses março a maio de 

2019, em horário pactuado com o docente de cada disciplina selecionada. 

Selecionaram-se as disciplinas com o maior número de alunas matriculadas em 

cada bloco de cada um dos cinco cursos regulares de graduação do CPCE. No 

horário combinado, os pesquisadores apresentaram os objetivos e métodos da 

                                                           
2
Na pesquisa foi adotada a amostra do tipo censo, o número de estudantes do sexo feminino 

matriculadas em 2019.1 que estavam em sala de aula no dia da coleta (N= 458), foi suficiente para os 
fins do estudo proposto.  
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pesquisa e convidaram as estudantes a participarem. As que aceitaram participar 

preencheram o questionário de forma anônima e, após o preenchimento, 

depositaram-no em envelope, ainda dentro da sala de aula. Foi feita a conferência 

de quantas alunas estavam matriculadas, quantas estavam presentes e quantas 

devolveram o questionário preenchido. 

          Utilizou-se um questionário adaptado (APÊNDICE A) a partir do formulário 

utilizado na pesquisa Estudo Multi-Países sobre Saúde da Mulher e Violência 

Doméstica, da OMS, e validado no Brasil por Schraiber (2010).  

Antes da coleta de dados, foi realizado teste piloto com estudantes do sexo 

feminino de uma faculdade particular no município de Bom Jesus-PI, com o objetivo 

de identificar as alterações necessárias no instrumento de coleta de dados, não 

sendo eles incluídos como parte do estudo. 

 

 4.5 Variáveis do estudo 

 

 As variáveis dependentes foram: 

 Violência durante o curso (VDC): Violência física, sexual e psicológica 

realizada desde o ingresso na universidade, por conhecidos ou 

desconhecidos, sem considerar o parceiro atual. Foram consideradas as 

respostas de todas as estudantes independente de terem ou não parceiro 

atual. 

 Violência por parceiro íntimo (VPI): Todo e qualquer comportamento de 

violência cometida tanto na unidade doméstica como em qualquer relação 

íntima de afeto, independentemente de coabitação (KRUG et al, 2002). 

Considerou-se na presente pesquisa a VPI como a violência física, sexual ou 

psicológica que foi realizada pelo parceiro atual. Somente as estudantes com 

parceiro atual responderam a parte do questionário que tratava sobre 

aspectos psicológicos, físicos e sexuais. 

 

 A ocorrência de violência foi identificada quando as entrevistadas 

responderam SIM a pelo menos uma das perguntas sobre: 

  Violência psicológica: insultou ou vez com que se sentisse mal (sim, não), 

depreciou ou humilhou você diante de outras pessoas (sim, não), fez algo 
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para assustar ou intimidar você de proposito (sim, não), ameaçou machucar 

você (sim, não); 

 Violência física: deu um tapa ou jogou algo que poderia machucar (sim, não), 

empurrou ou deu um tranco/chacoalhão (sim, não), machucou com um soco 

ou algum objeto (sim, não), deu chute, arrastou ou surrou (sim, não), 

estrangulou ou queimou de propósito (sim, não), ameaçou usar arma de fogo, 

faca ou outro tipo de arma de fogo (sim, não); 

 Violência sexual: forçou fisicamente a manter relações sexuais quando você 

não queria (sim, não), teve relação sexual porque estava com medo do que 

pudesse fazer (sim, não), forçou uma prática sexual degradante ou 

humilhante (sim, não). 

 As variáveis independentes foram: 

 Curso: Engenharia Agronômica, Engenharia Florestal, Ciências Biológicas, 

Medicina Veterinária, Zootecnia;  

 Aspectos sociodemográficos das universitárias: idade (25, ≥25 anos), cor da 

pele (branca, negra [preta + parda]), mora com pai ou mãe (sim, não), 

trabalho remunerado (sim, não), renda mensal (1, ≥1 salário mínimo), renda 

familiar mensal (1, ≥1 salário mínimo), situação afetiva ou conjugal atual 

(com, sem companheiro); 

  Aspectos sociodemográficos do companheiro: idade (25, ≥25 anos), sexo 

(masculino, feminino), escolaridade (8, ≥8 anos de estudo), trabalho 

remunerado (sim, não), estuda na mesma universidade (sim, não), uso de 

bebida alcoólica (nunca, uma vez por semana, duas a três vezes por semana, 

mais de três vezes por semana), quantidade de dose (4, ≥4), uso de drogas 

ilícitas (sim, não); 

 Características do agressor: quem praticou (parceiro íntimo [ex-cônjuge, ex-

companheiro(a), ex-namorado(a)], conhecidos [pai/padrasto, mãe/madrasta, 

outro parente e amigos] e desconhecidos). 
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4.6 Análise dos dados 

 

Os dados dos questionários foram inseridos em planilhas do Microsoft Excel 

por meio de dupla digitação e conferidos no programa Epi Info para identificação de 

possíveis erros de digitação. 

A descrição da população de estudo foi realizada utilizando-se as frequências 

absolutas, relativas e medidas de tendência central. Aplicou-se o teste do Qui-

quadrado de Pearson (X²) e a razão de prevalência (RP) por meio de regressão de 

Poisson, e respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%), com nível de 

significância (α) de 5%. 

As análises estatísticas foram realizadas no programa Stata (StataCorp 

College Station, Estados Unidos), versão 14.0.  

 

4.7 Aspectos éticos e legais  

 

A pesquisa obteve a autorização institucional da direção do CPCE (ANEXO A) 

e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), da Universidade Federal do 

Piauí, segundo o parecer n° 3.131.039, de 04 de fevereiro de 2019 (ANEXO B). 

Foram respeitados os princípios éticos que constam nas Resoluções n° 466/2012 e 

n°510/2016, do Conselho Nacional de Saúde e suas complementares, no que 

corresponde ao sigilo e confidencialidades dos dados coletados.  

As participantes foram informadas dos objetivos e metodologia da pesquisa e 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), resguardando-

lhes o direito de permanecer ou desistir da pesquisa em qualquer momento, 

garantindo assim o direito de anonimato (APÊNDICE B).  
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5 RESULTADOS 

 
 Das 653 estudantes matriculadas, 458 (70,1%) estavam presentes no dia da 

coleta de dados e aceitaram participar do estudo. Os resultados serão apresentados 

de maneira estratificada: primeiro, serão apresentados os dados sobre violência 

durante o curso universitário; a seguir, serão apresentados os dados específicos 

sobre violência por parceiro íntimo.  

   

 5.1 Violência durante o curso (VDC)  

  

  A maioria destas estudantes eram do curso de Ciências Biológicas (29,3%) 

e tinham menos de 25 anos (83,1%). Houve predomínio de estudantes negras 

(84,3%), das que não moravam com pai/mãe (73,4%) e não possuíam trabalho 

remunerado (88,4%). Mais da metade delas (52,8%) não tinham companheiro. Em 

relação à renda, 67,3% das estudantes ganhavam menos de um salário mínimo e 

69,2% de suas famílias tinham renda maior e igual a um salário mínimo (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Características sociodemográficas das estudantes do CPCE/UFPI. Bom 

Jesus, Piauí, 2019. 

Características 
Total 

N % 

Total 458 100,0 

Curso  

Ciências Biológicas 134 29,3 

Medicina Veterinária 107 23,4 

Engenharia Florestal 75 16,4 

Engenharia Agronômica   74 16,1 

Zootecnia 68 14,8 

Idade (anos)*   

<25 374 83,1 

≥ 25 76 16,9 

Cor da pele*   

Branca 69 15,7 

Negra (preta+parda) 370 84,3 

(continua) 
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Tabela 2. Características sociodemográficas das estudantes do CPCE/UFPI. Bom 

Jesus, Piauí, 2019. (continuação) 

Características 
Total 

N % 

Mora com pai/mãe*    

Não  329 73,4 

Sim  119 26,6 

Situação afetiva/conjugal atual  

Com companheiro 216 47,2 

Sem companheiro 242 52,8 

Trabalho remunerado   

Não  403 88,4 

Sim  53 11,6 

Renda mensal (SM1)   

< 1 35 67,3 

≥ 1 17 32,7 

Renda familiar mensal*(SM1)   

< 1 122 30,8 

≥ 1 274 69,2 

CPCE/UFPI: Campus Professora Cinobelina Elvas/Universidade Federal do Piauí. 
IC 95%: intervalo de confiança de 95%. *Os totais divergem devido a dados faltantes: idade (n=8), cor 
da pele (n=19), com quem mora (n=10), situação laboral (n=2), renda familiar (n=62). 
1
Salário mínimo vigente em 2019: R$998,00. 

 
 
Das 458 estudantes que responderam ao questionário, 204 sofreram algum 

tipo de violência (44,5%), sendo que 43,7% sofreram violência psicológica, 9,6% 

violência física e 3,3% violência sexual. A frequência de mulheres que sofreram 

violência durante o curso variou de 29,8% no curso de Ciências Biológicas até 

64,5% no curso de Medicina Veterinária (Tabela 3). 

A prevalência de violência durante o curso foi significativamente superior 

entre as estudantes de Medicina Veterinária (RP: 2,2; IC95% 1,6-2,9), Engenharia 

Florestal (RP: 1,7; IC95% 1,2-2,4) e Engenharia Agronômica (RP: 1,6; IC95% 1,1-

2,3) em relação às estudantes de Ciências Biológicas. A prevalência de violência 

durante o curso foi mais elevada entre as estudantes que se declararam brancas 
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(RP: 1,3; IC95% 1,0-1,7) quando comparadas às estudantes declaradas negras 

(Tabela 3).  

A prevalência de violência psicológica foi superior entre as estudantes de 

Medicina Veterinária (RP: 2,1; IC95% 1,6-2,8), Engenharia Agronômica e 

Engenharia Florestal (RP: 1,6; IC95% 1,1-2,3) em comparação com as alunas do 

curso de Ciências Biológicas. Esse tipo de violência foi 30% (RP: 1,3; IC95% 1,1-

1,7) mais relatado entre as estudantes brancas comparadas às negras. As 

estudantes de Engenharia Agronômica relataram ter sofrido violência física 4,2 

vezes mais (RP: 4,2; IC95% 1,7-10,5) em relação às alunas de Ciências Biológicas. 

Violência sexual foi relatada em maior frequência entre as estudantes de Medicina 

Veterinária (RP: 12,5; IC95% 1,6-96,6), quando comparadas às estudantes do curso 

de Ciências Biológicas (Tabela 3).
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CPCE/UFPI: Campus Professora Cinobelina Elvas/Universidade Federal do Piauí. 
IC95%: intervalo de confiança de 95%. 
*Os totais divergem devido a dados faltantes: idade (n=8), cor da pele (n=19). 

Características 

Total VDC  Valor 

de p 

Violência psicológica Valor 

de p 

Violência física Valor 

de p 

Violência sexual Valor 

de p N (%) n (%) RP (IC95 %) n (%) RP (IC95 %) n (%) RP (IC95 %) n (%) RP (IC95 %) 

Total  458 (100,0) 204 (44,5)   200 (43,7) -  44 (9,6)   15 (3,3)   

Curso             

Eng. Agronômica   74 (16,1) 36 (48,6) 1,6 (1,1-2,3) 0,006 36 (48,6) 1,6 (1,1-2,3) 0,006 14 (18,9) 4,2 (1,7-10,5) 0,002 4 (5,4) 7,2 (0,8-63,8) 0,075 

Eng. Florestal 75 (16,4) 38 (50,7) 1,7 (1,2-2,4) 0,002 36 (48,0) 1,6 (1,1-2,3) 0,008 8 (10,7) 2,4 (0,8-6,6) 0,096 - - - 

Ciências Biológicas 134 (29,3) 40 (29,8) 1,0 - 40 (29,8) 1,0 - 6 (4,5) 1,0 - 1 (0,8) 1,0 - 

Medicina Veterinária 107 (23,4) 69 (64,5) 2,2 (1,6-2,9) <0,001 67 (62,6) 2,1 (1,6-2,8) <0,001 10 (9,4) 2,1 (0,8-5,6) 0,141 10 (9,4) 12,5 (1,6-96,6) 0,015 

Zootecnia 68 (14,8) 21 (30,9) 1,0 (0,6-1,6) 0,880 21 (30,9) 1,0 (0,7-1,6) 0,880 6 (8,8) 2,0 (0,7-5,9) 0,224 - - - 

Idade (anos)*            

<25 374 (83,1) 175 (46,8) 1,4 (1,0-1,8) 0,058 17 (145,7) 1,3 (1,0-1,8) 0,080 38 (10,2) 1,4 (0,6-3,2) 0,405 13 (3,5) 1,4 (0,3-6,3) 0,614 

≥ 25 76 (16,9) 26 (34,2) 1,0 - 26 (34,2) 1,0 - 5 (6,6) 1,0 - 2 (2,6) 1,0 - 

Cor da pele*              

Branca 69 (15,7) 38 (55,1) 1,3 (1,0-1,7) 0,032 38 (55,1) 1,3 (1,1-1,7) 0,019 4 (5,8) 1,0 - 4 (5,8) 2,1 (0,7-6,6) 0,186 

Negra (preta+parda) 370 (84,3) 156 (42,2) 1,0 - 152 (41,1) 1,0 - 36 (9,7) 1,7 (0,6-4,6) 0,311 10 (2,7) 1,0 - 

Tabela 3. Prevalência e razão de prevalência (RP) de violência durante o curso (VDC) contra mulheres universitárias segundo curso, idade e cor 

da pele. CPCE/UFPI, Bom Jesus, Piauí, 2019. 



 
 
 

31 
 

Ao se analisar o local de ocorrência da violência segundo o tipo, observa-se 

que na violência durante o curso, a universidade foi onde teve mais ocorrência 

(50,3%), seguido de bar e via pública (25,9%). Com relação aos locais de ocorrência 

da violência psicológica, na universidade ocorreu (51,8%), bar ou via pública (24,8%) 

dos casos. Já a violência física acontece mais na residência (33,3%), seguido da 

universidade e de bar ou via pública (27,3%). Na violência sexual, o local de mais 

ocorrência foi a residência (81,8%), seguido de bar ou via pública e trabalho e outros 

(9,1%) ( Figura 1). 

 

Figura 1. Distribuição do local de ocorrência segundo tipo de violencia durante o 

curso contra mulheres universitárias. CPCE/UFPI, Bom Jesus, Piauí, 2019. 

 
CPCE/UFPI: Campus Professora Cinobelina Elvas/Universidade Federal do Piauí. 

 

A Figura 2 apresenta a distribuição dos agressores segundo tipo de violência 

durante o curso. Cerca de quatro em cada dez casos de violência psicológica foram 

cometidos por amigo/conhecido (43,8%) da vítima, enquanto o ex-companheiro 

(54,3%) foi o agressor mais frequente entre os casos de violência física. Em relação 

à violência sexual, os agressores predominantes foram amigos/conhecidos (41,7%), 

e ex-companheiros (33,3%). 
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Figura 2. Distribuição dos agressores segundo tipo de violência durante o curso 

contra mulheres universitárias. CPCE/UFPI, Bom Jesus, Piauí, 2019. 

 
CPCE/UFPI: Campus Professora Cinobelina Elvas/Universidade Federal do Piauí. 

 

A violência mais prevalente contra as estudantes universitárias durante o 

curso foi a psicológica (73,5%), seguida da física (1,5%) e sexual (0,5%). A violência 

psicológica ocorreu juntamente à violência física em 17,6% dos casos de violência. 

Não houve ocorrência simultânea da violência física com a violência sexual. A 

violência psicológica ocorreu juntamente com a violência sexual em 4,4% dos casos. 

A sobreposição dos tipos de violência (física, psicológica e sexual) foi identificada 

em 2,5% dos casos (Figura 3).  
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Figura 3. Sobreposição dos tipos de violência durante o curso contra mulheres 

universitárias. CPCE/UFPI, Bom Jesus, Piauí, 2019. 

 
 

CPCE/UFPI: Campus Professora Cinobelina Elvas/Universidade Federal do Piauí. 

 

5.2 Violência por parceiro íntimo (VPI)  

 

A prevalência de VPI entre estudantes universitárias foi de 26,4%, isto é, do 

total de 216 estudantes universitárias que informaram terem parceiro íntimo, 57 

sofreram algum tipo de violência cometida pelo parceiro. Dentre os tipos de violência 

cometida por parceiro íntimo, a mais frequente foi a psicológica (24,1%), seguida da 

física (7,9%) e sexual (2,8%). 

A frequência de universitárias que sofreram VPI variou de 17,5% no curso de 

Engenharia Florestal e atingiu maior proporção no curso de Medicina Veterinária 

(32,7%), porém não houve diferença significativa entre os diferentes cursos, idade 

ou cor da pele. A prevalência de VPI física entre as estudantes que se declararam 

brancas foi quase três vezes superior (RP: 2,8; IC95% 1,1-7,2) quando comparadas 

às estudantes declaradas negras, ao passo em que a VPI do tipo sexual foi quase 

sete vezes superior (RP: 6,9; IC95% 1,3-36,8) entre as estudantes com 25 anos e 

mais de idade em relação às mais jovens (Tabela 4).
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CPCE/UFPI: Campus Professora Cinobelina Elvas/Universidade Federal do Piauí.  
IC95%: intervalo de confiança de 95%. 
*Os totais divergem devido a dados faltantes: idade (n=8), cor da pele (n=19). 

Características 

Total VPI  Valor 

de p 

VPI psicológica Valor 

de p 

VPI física Valor 

de p 

VPI sexual Valor 

de p N (%) n (%) RP (IC95 %) n (%) RP (IC95 %) n (%) RP (IC95 %) n (%) RP (IC95 %) 

Total  216 (100,0) 57 (26,4)   52 (24,1) -  17 (7,9)   6 (2,8)   

Curso de graduação             

Eng. Agronômica 30 (13,9) 7 (23,3) 1,3 (0,5-3,4) 0,547 6 (20,0) 1,1 (0,4-3,0) 0,790 3 (10,0) 4,0 (0,4-36,8) 0,221 - - - 

Eng. Florestal 40 (18,5) 7 (17,5) 1,0 - 7 (17,5) 1,0 - 1 (2,5) 1,0 - - - - 

Ciências Biológicas 62 (28,7) 20 (32,3) 1,8 (0,9-4,0) 0,117 17 (27,4) 1,6 (0,7-3,4) 0,264 5 (8,1) 3,2 (0,4-26,7) 0,278  3 (4,8) 1,0 - 

Medicina Veterinária 52 (24,1) 17 (32,7) 1,9 (0,9-4,1) 0,116 16 (30,8) 1,9 (0,8-4,1) 0,116 6 (11,5) 4,6 (0,6-36,9) 0,150 3 (5,8) 1,2 (0,2-5,7) 0,826 

Zootecnia 32 (14,8) 6 (18,8) 1,1 (0,4-2,9) 0,891 6 (18,8) 1,1 (0,4-2,9) 0,891 2 (6,2) 2,5 (0,2-26,5) 0,447 - - - 

Idade (anos)*            

<25 166 (77,6) 42 (25,3) 1,0 - 38 (22,9) 1,0 - 13 (7,8) 1,0 - 2 (1,2) 1,0 - 

≥ 25 48 (22,4) 14 (29,2) 1,2 (0,7-1,9) 0,588 13 (27,1) 1,2 (0,7-2,0) 0,606 4 (8,3) 1,1 (0,4-3,1) 0,910 4 (8,3) 6,9 (1,3-36,8) 0,023 

Cor da pele*              

Branca 37 (17,7) 13 (35,1) 1,4 (0,9-2,4) 0,164 12 (32,4) 1,5 (0,8-2,5) 0,196 6 (16,2) 2,8 (1,1-7,2) 0,034 1 (2,7) 1,0 - 

Negra (preta+parda) 172 (82,3) 42 (24,4) 1,0 - 38 (22,1) 1,0 - 10 (5,8) 1,0 - 5 (2,9) 1,1 (0,1-9,0) 0,946 

Tabela 4. Prevalência e razão de prevalência (RP) de violência por parceiro íntimo (VPI) contra mulheres universitárias segundo curso, idade 

e cor da pele. CPCE/UFPI, Bom Jesus, Piauí, 2019. 

 

 

Características 

Total VPI  
Valor 

de p 

VPI psicológica 
Valor 

de p 

VPI física 
Valor 

de p 

 

VPI sexual 
Valor 

de p 
N (%) N (%) RP (IC95 %) N (%) RP (IC95 %) N (%) RP (IC95 %) N (%) 

RP (IC95 

%) 

Total  216 (100,0) 57 (26,4)  
 

52 (24,1) -  17 (7,9)   6 (2,8)   

Curso de graduação             

Eng. Agronômica 30 (13,9) 7 (23,3) 1,3 (0,5-3,4) 
0,547 

6 (20,0) 1,1 (0,4-3,0) 
0,790 

3 (10,0) 4,0 (0,4-36,8) 
0,221 

- - 
- 

Eng. Florestal 40 (18,5) 7 (17,5) 1,0 
- 

7 (17,5) 1,0 
- 

1 (2,5) 1,0 
- 

- - 
- 

Ciências Biológicas 62 (28,7) 20 (32,3) 1,8 (0,9-4,0) 
0,117 

17 (27,4) 1,6 (0,7-3,4) 
0,264 

5 (8,1) 3,2 (0,4-26,7) 
0,278 

3 (4,8) 1,0 
- 

Med Veterinária 52 (24,1) 17 (32,7) 1,9 (0,9-4,1) 
0,116 

16 (30,8) 1,9 (0,8-4,1) 
0,116 

6 (11,5) 4,6 (0,6-36,9) 
0,150 

3 (5,8) 1,2 (0,2-

5,7) 
0,826 

Zootecnia 32 (14,8) 6 (18,8) 1,1 (0,4-2,9) 
0,891 

6 (18,8) 1,1 (0,4-2,9) 
0,891 

2 (6,2) 2,5 (0,2-26,5) 
0,447 

- - 
- 

Idade (anos)*            

<25 
166 (77,6) 42 (25,3) 1,0 

- 
38 (22,9) 1,0 

- 
13 (7,8) 1,0 

- 
2 (1,2) 1,0 

- 

≥ 25 
48 (22,4) 14 (29,2) 1,2 (0,7-1,9) 

0,588 
13 (27,1) 1,2 (0,7-2,0) 

0,606 
4 (8,3) 1,1 (0,4-3,1) 

0,910 4 (8,3) 
6,9 (1,3-

36,8) 
0,023 

Cor*              

Branca 37 (17,7) 13 (35,1) 1,4 (0,9-2,4) 0,164 12 (32,4) 1,5 (0,8-2,5) 0,196 6 (16,2) 2,8 (1,1-7,2) 0,034 1 (2,7) 1,0 - 

Negra (Preta+parda) 172 (82,3) 42 (24,4) 1,0 - 38 (22,1) 1,0 - 10 (5,8) 1,0 - 5 (2,9) 
1,1 (0,1-

9,0) 
0,946 
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A maioria dos/as companheiros/as das estudantes universitárias tinham 

menos de 25 anos (54,9%); eram do sexo masculino (96,3%); possuíam trabalho 

remunerado (54%) e tinham mais de oito anos de estudo (92,1%). Quase 40% dos 

companheiros estudavam na mesma universidade das estudantes. Quanto ao uso 

de drogas, 2,3% dos/as companheiros/as usavam drogas ilícitas e a maioria 

informou que usavam bebida alcoólica (68,1%), sendo que 52,1% consumiam de 

forma abusiva o álcool, isto é, consumiam quatro ou mais doses de bebida alcoólica 

no dia que bebiam. Foi observada associação entre VPI e o uso de álcool. A 

ocorrência de violência cometida por companheiros que bebiam duas a três vezes 

por semana foi o dobro da frequência de violência cometida por parceiros que não 

bebiam (Tabela 5).  

 
Tabela 5. Prevalência e razão de prevalência (RP) de violência por parceiro íntimo 

(VPI) segundo características dos parceiros das mulheres universitárias. 

CPCE/UFPI, Bom Jesus, Piauí, 2019.  

Características  
Total VPI 

RP IC 95% 
Valor de 

p N % n % 

Total 216 100,0 57 26,4    

Idade (anos)*      

< 25 117 54,9 25 21,4 1,0 - - 

≥ 25 96 45,1 32 33,3 1,6 1,0 – 2,4 0,052 

Sexo*      

Masculino 207 96,3 55 26,6 1,0 - - 

Feminino 8 3,7 2 25,0 0,9 0,3 – 3,2 0,922 

Escolaridade (anos)*      

< 8 17 7,9 4 23,5 1,0 -  

≥ 8 197 92,1 53 26,9 1,1 0,5 – 2,8 0,768 

Trabalho remunerado*       

Não 99 46,0 25 25,2 1,0 - - 

Sim 116 54,0 32 27,6 1,1 0,7 – 1,7 0,700 

Estuda mesma universidade*      

Sim 84 39,8 20 23,8 1,0 - - 

Não 127 60,2 35 27,6 1,2 0,7 – 1,9 0,547 

    (continua) 
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Tabela 5. Prevalência e razão de prevalência (RP) de violência por parceiro íntimo 

(VPI) segundo características dos parceiros das estudantes universitárias. 

CPCE/UFPI, Bom Jesus, Piauí, 2019. (continuação) 

Características (n) 
Total   VPI 

RP IC 95% Valor de p 
N % n % 

Ingestão de bebida alcoólica (por semana)*    

Não bebe nunca 68 31,9 15 22,1 1,0 - - 

Uma vez  117 54,9 29 24,8 1,1 0,6 – 1,9 0,677 

Duas a três vezes  

Mais de três vezes                         

26 

2 

12,2 

1,0 

12 

1 

46,2 

50,0 

2,1 

2,3 

1,1 – 3,8 

0,5 – 9,8 

0,018 

0,272 

Não bebe nunca 68 31,9 15 22,1 1,0 - - 

Número de doses*        

< 4  67 47,9 16 23,9 1,0 - - 

≥ 4 73 52,1 25 34,2 1,4 0,8 – 2,4 0,186 

Uso de drogas ilícitas*     

Sim 5 2,3 1 20,0 1,0 - - 

Não 209 97,7 56 26,8 1,3 0,2 – 7,9 0,746 

CPCE/UFPI: Campus Professora Cinobelina Elvas/Universidade Federal do Piauí. 
IC 95%: intervalo de confiança de 95%. *Os totais divergem devido a dados faltantes: idade (n=3), 
sexo (n=1), escolaridade (n=2), trabalho remunerado (n=1), estuda mesma universidade (n=5), 
ingestão de bebia alcoólica (n=3), número de doses (n=5), uso de drogas ilícitas (n=2). 

 
Ao se analisar o local de ocorrência da violência segundo o tipo de VPI em 

universitárias, observa-se que na VPI total a residência foi onde teve mais 

ocorrência (81,4%), seguido de trabalho e outros (14%). Na violência psicológica e 

física, os casos ocorridos na residência totalizaram  84,6%; enquanto que na 

violência sexual, todos os casos ocorreram na residência (Figura 4). 
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Figura 4. Distribuição do local de ocorrência segundo o tipo de violência por parceiro 

íntimo contra mulheres universitárias. CPCE/UFPI, Bom Jesus, Piauí, 2019. 

 

CPCE/UFPI: Campus Professora Cinobelina Elvas/Universidade Federal do Piauí. 

 

A VPI contra as mulheres universitárias de maneira isolada apresentou maior 

prevalência no tipo psicológica (64,9%), seguida da física (5,3%) e sexual (3,5%). A 

violência psicológica ocorreu juntamente à violência física em 19,3% dos casos de 

violência. Não houve combinação da violência física com a violência sexual. A 

violência psicológica ocorreu juntamente com a sexual em 1,7% dos casos. A 

sobreposição dos tipos de violência (física, psicológica e sexual) foi identificada em 

5,3% dos casos de violência contra estudantes universitárias perpetrada por parceiro 

íntimo (Figura 5). 
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Figura 5. Sobreposição dos tipos de violência por parceiro íntimo contra mulheres 

universitárias. CPCE/UFPI, Bom Jesus, Piauí, 2019. 

 

CPCE/UFPI: Campus Professora Cinobelina Elvas/Universidade Federal do Piauí 

 

A Tabela 6 apresenta a prevalência das manifestações de violência durante o 

curso e violência por parceiro íntimo segundo tipo de violência contra mulheres 

universitárias. Os comportamentos mais frequentemente apontados no item da 

violência psicológica foi o insulto ou fazer com que a pessoa se sentisse mal (38,8%) 

na VDC e 21,2% na VPI. Referente à violência física, empurrões ou 

tranco/chacoalhão foram os atos que mais aconteceram (7,1% na VDC e 7% na 

VPI). Na violência sexual, o fato mais relatado foi forçar fisicamente a manter 

relações sexuais quando a estudante não queria (2,3% na VDC e 0,9% na VPI) 

(Tabela 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



 
 
 

39 
 

Tabela 6.  Prevalência de manifestações de violência durante o curso (VDC) e de 

violência por parceiro íntimo (VPI) contra mulheres universitárias segundo tipo de 

violência. CPCE/UFPI, Bom Jesus, Piauí, 2019. 

Manifestações de violência 
VDC VPI 

n % n % 

Violência Psicológica 200 43,7 52 24,1 

Insulto ou fez com que se sentisse mal 174 38,8 46 21,2 

Fez algo para assustar ou intimidar você de proposito 111 24,7 16 7,5 

Depreciou ou humilhou você diante de outras pessoas                                                                                                                                                                                                                                                                                     82 18,3 14 6,5 

Ameaçou machucar você 35 7,8 6 2,8 

Violência física 44 9,6 17 7,9 

Empurrou ou deu um tranco/chacoalhão 31 7,1 15 7,0 

Deu um tapa ou jogou algo que poderia machucar 18 4,1 7 3,2 

Ameaçou usar arma de fogo, faca ou outro tipo de 

arma de fogo 
11 2,6 1 0,5 

Machucou com um soco ou algum objeto 7 1,6 2 0,9 

Deu chute, arrastou ou surrou  5 1,2 - - 

Estrangulou ou queimou de propósito 3 0,7 - - 

Violência Sexual 15 3,3 6 2,8 

Forçou fisicamente a manter relações sexuais quando 

você não queria 
10 2,3 4 0,9 

Teve relação sexual porque estava com medo do que 

pudesse fazer 
7 1,6 1 0,2 

Forçou uma prática sexual degradante ou humilhante  5 1,2 1 0,2 

  CPCE/UFPI: Campus Professora Cinobelina Elvas/Universidade Federal do Piauí. 
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6 DISCUSSÃO 

 

O presente estudo é inédito no campus CPCE, da Universidade Federal do 

Piauí, tendo uma taxa de resposta, um pouco acima de 70%. A amostra estudada foi 

considerada representativa, o que proporcionou dados satisfatórios para analisar a 

prevalência e fatores associados à violência contra mulheres universitárias daquela 

instituição de ensino. Os achados deste estudo mostraram elevada prevalência de 

violência durante o curso (44,5%). Resultado semelhante foi encontrado por Zotareli 

et al. (2012), no estudo transversal com 2430 estudantes de uma universidade 

pública do Estado de São Paulo, revelando que 56,3% das alunas afirmaram ter 

sofrido algum tipo de violência desde seu ingresso na universidade. 

Neste estudo, constatou-se que a violência psicológica foi a mais prevalente 

dentre as violências sofridas durante o curso. Porém, essas ocorrências podem ser 

ainda maiores, uma vez que muitas mulheres têm vergonha de informar que foram 

vítimas de violência ou muitas delas não reconhecem os atos como violência. 

Resultados similares também foram encontrados em estudo transversal, realizado 

em Vitória - ES, em 2014, onde foi achado prevalência psicológica (25,3%), física 

(9,9%) e sexual (5,7%) (LEITE et al., 2017). 

A sobreposição dos tipos de violência encontrada durante o curso revela que 

a violência contra mulheres universitárias acontece de forma associada a dois ou 

mais tipos de violência, sendo que a situação mais grave de violência durante o 

curso ocorreu em 2,5% dos casos, onde houve a associação das violências 

psicológica, física e sexual.  Assim, a presença de violências múltiplas, também, 

parece ser uma situação muito grave, sendo isso constatado por Vieira et al., (2013) 

e Silva et al., (2015).  

As universitárias, em alguns casos, podem sofrer violência, 

independentemente das condições socioeconômicas; cor da pele, curso de 

graduação, etc. Neste estudo, por exemplo, a violência durante o curso foi maior nas 

estudantes de cor branca. Isso ocorreu, provavelmente, pelo fato de que nem todas 

as estudantes estarem presentes no período da aplicação do questionário. Esse 

dado é discordante do estudo realizado por Viana et al. (2018), com dados coletados 

de 401 fichas de notificação de violência contra a mulher registradas no Hospital 

Universitário da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), na 

cidade de Petrolina em Pernambuco, onde a proporção de mulheres que sofreram 
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violência e se autodeclaram parda/preta foram a maioria (63%). 

Ao analisar o local de ocorrência da violência durante o curso segundo o tipo, 

chama atenção o fato de que, apesar da violência ocorrrer em diferentes locais, a 

universidade foi o local de maior ocorrência da violência no geral e violência 

psicólogica. Dessa forma, os dados deste estudo confirmam que o ambiente 

universitário do campus Cinobelina Elvas, da UFPI, onde se deveria garantir um 

ambiente democrático, de equidade e paz está longe de ser livre de diferentes 

formas de violência. Resultado semelhate foi encontrado em estudo realizada por 

Zotareli et al., (2012), quando pesquisou a temática da violência contra mulheres em 

uma outra universidade pública no Brasil. 

Já as violências físicas e sexuais durante o curso acontecem mais na 

residência. Pesquisa mundial realizada entre 2000 a 2003, incluindo o Brasil, 

mostrou que a violência contra a mulher acontece mais no espaço privado que nos 

espaços públicos e, geralmente, o parceiro íntimo é o principal agressor (GARCIA et 

al., 2006). 

 Na sociedade brasileira contemporânea, a violência contra a mulher ocorre 

tanto nos espaços domésticos como, também, nos espaços públicos, onde há 

circulação de desconhecidos, abordagens violentas, importunações e 

constrangimentos (DUTRA et al., 2017). 

No Brasil, a violência contra a mulher ainda é, em muitos casos, oculta nos 

espaços domésticos, pois as mulheres, geralmente, sentem vergonha de expor a 

situação e possuem medo de denunciar os agressores (OLIVEIRA et al., 2017). 

Além disso, para estes autores as principais causas de violência são o ciúme, a 

ingestão de bebida alcoólica e o uso de drogas.  

Os agressores, na maioria das vezes, são pessoas do convívio da vítima, pois 

a convivencia entre pessoas, com todas suas diferenças de opiniões e estilos de 

vida, em diversos aspectos, costuma gerar conflitos que podem levar à violência. 

Resultado similar foi encontrado em uma pesquisa realizada pelo Fórum Brasileiro 

de Segurança Pública e Instituto Datafolha (2019) com mulheres com 16  anos ou 

mais de 130 municípios do Brasil, onde verificou-se que  pessoas conhecidas da 

vítimas foram os agressores mais frequentes (76,4%).    

A ocorrência de violência em universitárias com menos de 25 anos foi maior 

que nas universitárias com idade igual ou maior que 25 anos. Isso indica que as 

mulheres mais jovens são mais vulneráveis a sofrerem violência. Estes dados 



 
 
 

42 
 

corroboram com outra pesquisa realizada em Porto Alegre com mulheres vítimas de 

violência notificadas pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação –Sinan, 

no período de 2009 e 2010, onde há um predomínio de vítimas jovens (FIGUEREDO 

et al., 2012). Para Valério (2019), isso acontece devido às pessoas mais jovens, 

geralmente, terem pouca experiência de vida e acabarem normatizando e sendo 

acometidas por ocorrências de violência. 

Morar com os pais/parentes é um aspecto relevante na análise da violência 

contra mulheres universitárias. O campus Cinobelina Elvas recebe alunas de 

diversos estados do Brasil, sendo comum as estudantes residirem em Bom Jesus 

sem a companhia dos pais, recorrendo, por vezes, à moradia compartilhada com 

outras estudantes, como forma de reduzir os custos com moradia. Essa situação 

torna essas mulheres mais vulneráveis à violência. No estudo transversal realizado 

em 2008, com 2430 estudantes de graduação e pós-graduação de uma universidade 

de São Paulo, constatou-se também que estudantes que moravam com a família 

tinham menos possibilidades de sofrer violência sexual, pois com o apoio da família 

é mais fácil proteger as estudantes da violência (ZOTARELI et al., 2012). 

Neste estudo, foi identificado elevada ocorrência de VPI entre as estudantes, 

sendo maior na violência do tipo psicológica seguido da violência física e da sexual. 

Esses achados apresentaram frequência menor de violência comparado com 

pesquisa feita por Schraiber et al., (2007) com 940 mulheres na cidade de São Paulo 

e 1188 mulheres de 15 municípios da Zona da Mata de Pernambuco, que tiveram 

parceria afetivo-sexual alguma vez na vida, revelando maior prevalência de VPI, 

respectivamente: violência psicológica (41,8% e 48,9%), física (27,2% e 33,7%) e 

sexual (10,1% e 14,3%).  

A ocorrência de violência psicológica, física e/ou sexual, segundo Rosa et al., 

(2018) está relacionada escolaridade da vítima, ou seja, quanto mais alta a 

escolaridade, menor é a ocorrência de diversos tipos de violência. Assim, por esta 

pesquisa no CPCE ter como população do estudo estudantes universitárias, a taxa 

de violência nesse público foi menor que em outras pesquisas sobre violência contra 

mulheres, como a de Schraiber et al. (2007). 

Existe uma sobreposição dos tipos de VPI, sendo a situação mais frequente a 

da violência física junto com a psicológica, seguida da violência psicológica com a 

violência sexual e pelas três formas juntas. Essas sobreposições mostram que 

geralmente acontece mais de um tipo de violência e que quanto maior é a 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=SCHRAIBER,+LILIA+BLIMA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=SCHRAIBER,+LILIA+BLIMA
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sobreposição de violência maior é a gravidade (Schraiber et al., 2007). 

A prevalência de violência física cometida por parceiro íntimo teve maior 

prevalência em estudantes que se declararam brancas. Resultado similar foi 

encontrado em Santa Catarina onde a maioria das mulheres que sofreram VPI foi de 

cor da pele branca (DELZIOVO et al., 2017). Já a VPI do tipo sexual foi quase sete 

vezes mais prevalente entre as estudantes com 25 anos e mais de idade em relação 

às mais jovens. Nessa mesma perspectiva, estudo realizado no Piauí sobre o tema 

mostra que violência é mais comum entre mulheres de 20-29 anos (MADEIRO, 

2019). 

A ocorrência de VPI cometida por companheiros que bebiam duas ou três 

vezes por semana foi o dobro da frequência cometida por parceiros que não bebiam. 

O consumo de álcool pelo agressor é associado a prática de violência contra a 

mulher (HOLANDA et al., 2018; LEITE et al., 2019). 

Nesta pesquisa, o local de maior ocorrência dos três tipos de VPI  foi a 

residência. Estes dados revelam que o lar se torna o local mais inseguro para as 

mulheres vítimas de VPI, pois na residência é mais difícil para elas pedirem socorro 

e os agressores sentem-se mais a vontade para praticarem a violência, devido ao 

fato de não haver a presença de terceiros para ajudar a vitima a se defender. Desta 

forma, o lar podo ser, também, um lugar perigoso, quando deveria ser um espaço de 

acolhimento, respeito entre os familiares e seguro contra a violência, especialmente 

no caso de universitátárias do campus  Professora Cinobelina Elvas que, em grande 

parte, não moram com pai/mãe. Resultados similares também foram encontrados 

em estudo realizado em 25 capitais do Brasil, em 2014, onde a residência foi 

apontada como o principal local de ocorrência de violência por parceiro íntimo, com 

69,6% no sexo feminino (GARCIA; SILVA, 2018).  

Nesta pesquisa, as manifestações de violência durante o curso e violência por 

parceiro íntimo apresentam questinamentos de atos concretos relacinados aos três 

tipos de violência (Psicológica, física e a sexual), o que aumenta a oportunidade de 

resposta, melhorando a descoberta da violência. Além disso, as perguntas objetivas 

no questionário sobre os três tipos de violência permitiram clareza e boa 

comunicação nas respostas. Outro fato relevante para a pesquisa foi o anonimato do 

formulario de coleta de dados, permitindo maior confibialidade das respostas, devido 

as estudantes ficarem mais a vontade  para responder às perguntas, mesmo se 

tratndo de um tema sensível como a violência contra mulheres. 
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As possíveis limitações dos resultados aconteceram devido a alguns 

questionários terem sido preenchidos de forma incompleta e a confiabilidade das 

informações serem limitadas pela capacidade das estudantes relembrarem fatos 

violentos que aconteceram e pelo receio em divulgar esses fatos vivenciados. Além 

disso, o estudo foi realizado apenas com as estudantes presentes no dia da 

aplicação do questionário, não havendo a reaplicação do questionário com as 

estudantes que não estavam presentes no dia da aplicação.  
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7 CONCLUSÃO 

 

Os resultados deste estudo revelam alta prevalência de violência contra 

mulheres universitárias no CPCE/UFPI, em Bom Jesus, sul do Piauí, tanto de 

violência durante o curso como da VPI. A violência psicológica e física são as mais 

elevadas, tanto na VDC com na VPI. 

A violência durante o curso e a VPI apresentaram associações às condições 

sociodemográficas das estudante do CPCE/UFPI. Estas associações podem ser 

úteis na busca de soluções para o enfrentamento e prevenção de todas as formas 

de violência contra mulheres nos espaços públicos e privados. 

Grande parte dos/as companheiros/as das estudantes universitárias consumia 

bebidas alcoólicas de forma abusiva, que em determinadas situações impulsionam 

as agressões, sendo, com frequência, as referidas bebidas utilizadas pelos 

agressores para justificar os comportamentos violentos. Porém, é importante 

ressaltar que o álcool por si só não causa a violência. 

O presente estudo contribui para análise da prevalência de violência contra 

mulheres universitárias, mas esta questão precisa ser mais discutida e aprofundada. 

Faz-se necessário aprofundar a abordagem sobre tema na universidade e em outros 

espaços públicos, buscando promover mudanças culturais que tragam igualdade de 

gênero e possibilite a resolução de conflito sem uso da violência, além de novos 

estudos e reflexões sobre os impactos dessa violência na vida pessoal e acadêmica 

das universitárias. 

Diante do cenário apresentado, foi elaborado um e-book sobre Violência 

contra Mulheres Universitárias com informações gerais sobre violência, sua 

tipologia, local de ocorrência, os agressores e como a vítima deve proceder em caso 

de violência. Espera-se que essas informações se disseminem e pavimentem o 

caminho para diminuir a violência entre as estudantes universitárias, pois a 

informação é fundamental no combate à violência contra a mulher. 

 Além disso, é preciso que se criem outras estratégias de discussões desta 

problemática, como a criação cursos de formação continuada sobre violência contra 

a mulher para a comunidade universitária, para que todos saibam identificar casos 

de violência contra a mulher e onde procurarem ajuda, bem como estabelecer uma 

rede de atendimento à mulher vítima de violência em Bom Jesus. 
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APÊNDICE A – Questionário para coleta de dados 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE DA MULHER 

 
 

PREVALÊNCIA DE VIOLÊNCIA CONTRA  MULHERES UNIVERSITÁRIAS 
 

Formulário N°_________                                     Data: ______/_______/______ 
 
Aspectos Acadêmicos e Sociodemográficos 
 
V01. Você está matriculada em qual curso de graduação? 
[   ] 1-Engenharia Agronômica 
[   ] 2-Engenharia Florestal 
[   ] 3-Licenciatura em Ciências Biológicas 
[   ] 4-Medicina Veterinária   
[   ] 5-Zootecnia 
 
V02. Você está cursando qual bloco (período) do curso de graduação? [     ] 
 
V03. Qual o turno de suas aulas? (Pode assinalar mais de uma opção abaixo) 
[   ] 1-Manhã (V03.1) 
[   ] 2-Tarde (V03.2) 
[   ] 3-Noite (V03.3) 
 
V04. Qual é a sua idade hoje? [     ] anos 
 
V05. Qual é a cor de sua pele? 
[   ] 1-Branca 
[   ] 2-Preta 
[   ] 3-Amarela 
[   ] 4-Parda 
[   ] 5-Indígena 
 
V06. Você mora com seu pai ou sua mãe?  
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V07. Você exerce alguma atividade (trabalho/ocupação) remunerada?  
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V08. Qual a sua renda mensal, em reais? [  _______ ] (Deixar em branco se marcou “2-Não” na 
pergunta V07). 
 
V09. Qual a renda mensal de sua família, incluindo a sua, em reais? [ _______ ]  
 
V10. Qual a sua situação afetiva ou conjugal atual? 
[   ] 1-Solteira 
[   ] 2-Casada 
[   ] 3-Namorando 
[   ] 4-Vivendo com um(a) companheiro(a) 
[   ] 5-Tem companheiro(a) com relação sexual e não vivem junto(a)s 



 
 
 

53 
 

 
V11. Qual é a idade de seu(sua) companheiro(a) atual? [     ] anos (Deixar em branco se marcou “1-
Solteira” na pergunta V10) 
 
V12. Qual é o sexo de seu(sua) companheiro(a) atual? (Deixar em branco se marcou “1-Solteira” na 
pergunta V10) 
[   ] 1-Masculino 
[   ] 2-Feminino 
 
V13. Qual é a escolaridade de seu(sua) companheiro(a) atual? (Deixar em branco se marcou “1-
Solteira” na pergunta V10) 
[   ] 1-Analfabeto(a) 
[   ] 2-Ensino Fundamental incompleto 
[   ] 3-Ensino Fundamental completo 
[   ] 4-Ensino Médio incompleto 
[   ] 5-Ensino Médio completo 
[   ] 6-Superior incompleto 
[   ] 7-Superior completo 
 
V14. Seu(sua) companheiro(a) exerce alguma atividade (trabalho) remunerada? (Deixar em branco 
se marcou “1-Solteira” na pergunta V10)   
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V15. Seu(sua) companheiro(a) estuda na mesma universidade que você? (Deixar em branco se 
marcou “1-Solteira” na pergunta V10)  
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V16. Seu(sua) companheiro(a) faz uso de bebida alcoólica? (Deixar em branco se marcou “1-Solteira” 
na pergunta V10)  
[   ] 1-Não bebe nunca 
[   ] 2-Uma vez por semana 
[   ] 3-Duas a três vezes por semana 
[   ] 4-Mais de três vezes por semana 
 
V17. Em geral, no dia que seu(sua) companheira bebe, quantas doses de bebida alcoólica ele(a) 
consome? (1 dose de bebida alcoólica equivale a 1 lata de cerveja, 1 taça de vinho ou 1 dose de 
cachaça, whisky ou qualquer outra bebida alcoólica destilada) (Deixar em branco se marcou “1-
Solteira” na pergunta V10) 
[     ] dose(s) 
 
V18. Seu(sua) companheiro(a) faz uso de drogas ilícitas? (Deixar em branco se marcou “1-Solteira” 
na pergunta V10) 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
Considerando o(a) parceiro(a) atual, responda às perguntas V19 a V37 e depois as perguntas 
V38 a V59. 
Caso não tenha parceiro(a) atual, responda somente as perguntas  V38 a V59. 
 
Aspectos psicológicos 
V19. Seu(sua) parceiro(a) atual alguma vez insultou você ou fez com que você se sentisse mal? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V20. Seu(sua) parceiro(a) atual depreciou ou humilhou você diante de outras pessoas?  
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V21. Seu(sua) parceiro(a) atual fez algo para assustar ou intimidar você de propósito? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V22. Seu(sua) parceiro(a) atual ameaçou machucar você? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
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V23. Você estava grávida quando algum desses fatos ocorreu? (Deixar em branco se marcou “2-Não” 
nas perguntas V19 a V22) 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V24. Onde algum desses fatos ocorreu? (Deixar em branco se marcou “2-Não” nas perguntas V19 a 
V22) 
[   ] 1-Residência [   ] 2-Universidade [   ] 3-Trabalho [   ] 4-Via pública [   ] 5-Bar ou similar  [   ] 6-Outro 
 
Aspectos físicos 
V25. Seu(sua) parceiro(a) atual deu-lhe um tapa ou jogou algo que poderia machucar você? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V26. Seu(sua) parceiro(a) atual empurrou você ou deu-lhe um tranco/chacoalhão? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V27. Seu(sua) parceiro(a) atual machucou você com um soco ou algum objeto? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V28. Seu(sua) parceiro(a) atual deu um chute, arrastou ou surrou você? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V29. Seu(sua) parceiro(a) atual estrangulou ou queimou você de propósito? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V30. Seu(sua) parceiro(a) atual ameaçou usar ou usou arma de fogo, faca ou outro tipo de arma de 
fogo contra você? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V31. Você estava grávida quando algum desses fatos ocorreu? (Deixar em branco se marcou “2-Não” 
nas perguntas V25 a V30) 
 [   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V32. Onde algum desses fatos ocorreu? (Deixar em branco se marcou “2-Não” nas perguntas V25 a 
V30) 
[   ] 1-Residência [   ] 2-Universidade [   ] 3-Trabalho [   ] 4-Via pública [   ] 5-Bar ou similar  [   ] 6-Outro 
 
Aspectos sexuais 
V33. Seu(sua) parceiro(a) atual forçou-lhe fisicamente a manter relações sexuais quando você não 
queria? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V34. Você teve relações por causa de ameaças do que seu(sua) parceiro(a) atual pudesse fazer? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V35. Seu(sua) parceiro(a) atual forçou você à prática sexual humilhante ou degradante? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V36. Você estava grávida quando algum desses fatos ocorreu? (Deixar em branco se marcou “2-Não” 
nas perguntas V33 a V35) 
 [   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V37. Onde algum desses fatos ocorreu? (Deixar em branco se marcou “2-Não” nas perguntas V35 a 
V37) 
[   ] 1-Residência [   ] 2-Universidade [   ] 3-Trabalho [   ] 4-Via pública [   ] 5-Bar ou similar  [   ] 6-Outro 
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Sem considerar o(a) parceiro (a) atual, responda as perguntas V38 a V59. 
 
Aspectos psicológicos 
V38. Desde o seu ingresso na universidade, alguém alguma vez insultou você ou fez com que você 
se sentisse mal? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V39. Desde o seu ingresso na universidade, alguém depreciou ou humilhou você diante de outras 
pessoas?  
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V40. Desde o seu ingresso na universidade, alguém fez algo para assustar ou intimidar você de 
propósito? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V41. Desde o seu ingresso na universidade, alguém ameaçou machucar você? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V42. Você estava grávida quando algum desses fatos ocorreu? (Deixar em branco se marcou “2-Não” 
nas perguntas V38 a V41) 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V43. Onde algum desses fatos ocorreu? (Deixar em branco se marcou “2-Não” nas perguntas V38 a 
V41) 
[   ] 1-Residência [   ] 2-Universidade [   ] 3-Trabalho [   ] 4-Via pública [   ] 5-Bar ou similar  [   ] 6-Outro 
 
V44. Quem cometeu algum desses fatos? (Deixar em branco se marcou “2-Não” nas perguntas V38 a 
V41) 
[   ] 1-Ex-cônjuge, ex-companheiro(a), ex-namorado(a) 
[   ] 2-Pai/padrasto 
[   ] 3-Mãe/madrasta 
[   ] 4-Outro parente 
[   ] 5-Amigos/conhecidos 
[   ] 6-Desconhecidos 
 
Aspectos físicos 
V45. Desde o seu ingresso na universidade, alguém deu-lhe um tapa ou jogou algo que poderia 
machucar você? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V46. Desde o seu ingresso na universidade, alguém empurrou você ou deu-lhe um 
tranco/chacoalhão? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V47. Desde o seu ingresso na universidade, alguém machucou você com um soco ou algum objeto? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V48. Desde o seu ingresso na universidade, alguém deu um chute, arrastou ou surrou você? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V49. Desde o seu ingresso na universidade, alguém estrangulou ou queimou você de propósito? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V50. Desde o seu ingresso na universidade, alguém ameaçou usar ou usou arma de fogo, faca ou 
outro tipo de arma de fogo contra você? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V51. Você estava grávida quando algum desses fatos ocorreu? (Deixar em branco se marcou “2-Não” 
nas perguntas V45 a V50) 
 [   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
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V52. Onde algum desses fatos ocorreu? (Deixar em branco se marcou “2-Não” nas perguntas V45 a 
V50) 
[   ] 1-Residência [   ] 2-Universidade [   ] 3-Trabalho [   ] 4-Via pública [   ] 5-Bar ou similar  [   ] 6-Outro 
 
V53. Quem cometeu algum desses fatos? (Deixar em branco se marcou “2-Não” nas perguntas V45 a 
V50) 
[   ] 1-Ex-cônjuge, ex-companheiro(a), ex-namorado(a) 
[   ] 2-Pai/padrasto 
[   ] 3-Mãe/madrasta 
[   ] 4-Outro parente 
[   ] 5-Amigos/conhecidos 
[   ] 6-Desconhecidos 
 
Aspectos sexuais 
V54. Desde o seu ingresso na universidade, alguém forçou-lhe fisicamente a manter relações sexuais 
quando você não queria? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V55. Desde o seu ingresso na universidade, você teve relações por causa de ameaças do que 
alguém pudesse fazer? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V56. Desde o seu ingresso na universidade, alguém forçou você à prática sexual humilhante ou 
degradante? 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V57. Você estava grávida quando algum desses fatos ocorreu? (Deixar em branco se marcou “2-Não” 
nas perguntas V54 a V56) 
[   ] 1-Sim [   ] 2-Não 
 
V58. Onde algum desses fatos ocorreu? (Deixar em branco se marcou “2-Não” nas perguntas V54 a 
V56) 
[   ] 1-Residência [   ] 2-Universidade [   ] 3-Trabalho [   ] 4-Via pública [   ] 5-Bar ou similar  [   ] 6-Outro 
 
V59. Quem cometeu algum desses fatos? (Deixar em branco se marcou “2-Não” nas perguntas V54 a 
V56) 
[   ] 1- Ex-cônjuge, ex-companheiro(a), ex-namorado(a) 
[   ] 2-Pai/padrasto 
[   ] 3-Mãe/madrasta 
[   ] 4-Outro parente 
[   ] 5-Amigos/conhecidos 
[   ] 6-Desconhecidos 
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APÊNDICE B – Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE DA MULHER 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Prezada estudante: 
Você está sendo convidada para participar, como voluntária, em uma pesquisa intitulada: 
“Prevalência de violência contra a mulher entre estudantes universitárias”. Você decide se quer 
participar ou não. No entanto, sua participação é um ato de cidadania, visto que a sociedade ganha 
com os resultados da pesquisa divulgados para os gestores da área de educação e da saúde. 
Após você ser esclarecida sobre sua participação na pesquisa e, caso aceite, assine a última página 
e rubrique a anterior deste documento, o qual será igualmente assinado e rubricado pelo pesquisador 
responsável, em duas vias, sendo uma entregue a você e a outra ao pesquisador responsável. Em 
caso de recusa, você (participante) não será penalizada de forma alguma. Também informamos que, 
a qualquer momento, você terá o direito de retirar o seu consentimento de participação na pesquisa, 
mesmo na sua etapa final, sem nenhum ônus ou prejuízos. Você não será identificar em nenhuma 
etapa da pesquisa. As informações são sigilosas, somente os pesquisadores terão acesso a elas. 
Sua participação neste estudo é voluntária, você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer 
vantagem financeira. Apesar disso, diante de eventuais danos, identificados e comprovados, 
decorrentes da pesquisa, você tem assegurado o direito à indenização. 
Objetivo do estudo: Analisar a prevalência e fatores associados à violência contra a mulher entre 
estudantes universitárias. 
Justificativa: A violência contra a mulher ainda é evidente e frequente mas, muitas vezes, 
permanece ainda abafada na intimidade familiar ou mesmo nos espaços públicos, não chegando ao 
conhecimento das autoridades instituídas legalmente para combater tais crimes. Assim, surgiu este 
projeto que busca analisar a prevalência e fatores associados à violência contra a mulher entre 
estudantes universitárias. 
Procedimentos: Sua participação nesta pesquisa consistirá em responder ao questionário que 
aborda as questões de interesse. O questionário é anônimo, não traz dados que permitam identificar 
quem o responderá. Após o seu preenchimento, o questionário será depositado em um envelope, 
pela própria respondente, ainda em sala de aula. 
Benefícios: Essa pesquisa não trará benefício pessoal imediato, mas oferecerá maior conhecimento 
sobre o tema abordado e espera-se com este trabalho aumentar as informações sobre a violência 
contra a mulher entre as estudantes universitárias. As estudantes participantes receberão um material 
informativo com orientações sobre os tipos de violência e sobre os serviços existentes para mulheres 
em situação de violência no município de Bom Jesus-PI. 
Riscos: A sua participação na pesquisa não trará riscos de ordem física, mas pode apesenta riscos 
psicológicos, isto é, algumas perguntas de ordem pessoal podem trazer certo desconforto, a 
participante pode sentir-se abalada emocionalmente, constrangida e ter memórias negativas 
reavivadas. Alguma das participantes pode no momento do preenchimento do questionário lembrar 
de algum episódio de violência vivenciado por ela. Os riscos serão contornados com 
encaminhamento, quando necessário, ao Núcleo de Assistência Estudantil (NAE), que fica localizado 
na Universidade Federal do Piauí (UFPI), Campus Profª Cinobelina Elvas. As perguntas serão 
utilizadas apenas no âmbito da pesquisa. Informamos também que em qualquer etapa do estudo, se 
necessitar esclarecer dúvidas ou receber qualquer outra informação, você terá garantia de acesso ao 
profissional responsável pelo estudo: Prof. Dr. Márcio Dênis Medeiros Mascarenhas, o qual trabalha 
na Universidade Federal do Piauí, Centro de Ciências da Saúde, Programa de Pós-Graduação em 
Saúde e Comunidade, da Universidade Federal do Piauí. Telefone para contato: (86) 3215-4647. 
Endereço para correspondência: Avenida Frei Serafim, 2280 - Teresina, PI. O Comitê de Ética em 
Pesquisa da UFPI pode ser contatado em caso de dúvidas, pelo telefone (86)3237-2332, pelo fax 
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(86)3237-2332, pelo e-mail cep.ufpi@ufpi.edu.br e  pelo endereço campus Universitário Ministro 
Petrônio Portela – Pró-Reitoria de Pesquisa, Ininga, CEP 64049-550, em Teresina-PI. 
Sigilo: As informações fornecidas pelas participantes têm privacidade garantida pelos pesquisadores 
responsáveis. Você não será identificada em nenhum momento, e ainda quando divulgados os 
resultados, será impossível para o leitor identificar quem respondeu. 
 
 
Consentimento da participação da pessoa como sujeito 
 
Eu,______________________________________________________________________, 
RG/CPF_____________________________, concordo em participar da pesquisa intitulada 
“Prevalência de violência contra a mulher entre estudantes universitárias”, como sujeito. Fui 
suficientemente informado a respeito das informações que li ou que foram lidas para mim, 
descrevendo o estudo. Ficaram claros para mim quais são os propósitos, os procedimentos a serem 
realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos 
permanentes. Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas. Concordo 
voluntariamente na participação deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer 
momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo. 
 
Telefones para contato: 
__________________/_________________/______________ (Anotar os números)  
 
(  ) Autorizo que a pesquisadora entre em contato comigo para pesquisas posteriores em 
continuidade à atual. 
(   ) Não autorizo que a pesquisadora entre em contato comigo para pesquisas posteriores em 
continuidade à atual, mas sei que pode ser necessário o contato posterior para esclarecimento de 
alguma questão da pesquisa atual. 
 
Bom Jesus-PI, ______/_______/__________ 
 
 
_______________________________________________ 
Assinatura da participante 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste 
sujeito de pesquisa para a participação neste estudo. 
 
Bom Jesus-PI, ______/_______/__________ 
 
 
______________________________________________ 
Assinatura do pesquisador responsável 
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APÊNDICE C – E-book produto da dissertação de mestrado 
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ANEXO A – Autorização institucional 

 

 

 

 



 
 
 

67 
 

ANEXO B – Parecer do Comitê de Ética 
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